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ATA N.° 01/2014 DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE EXTENSÃO CED 

 
Ata da reunião da Câmara de Extensão, 
realizada no dia 13 de novembro de 2014, às 
16h30, na sala 100/C do Centro de Ciências da 
Educação. 

 
Aos doze dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às dezessete horas, reuniram-se na sala de 1 

reuniões  do Centro de Ciências da Educação, os seguintes membros da Câmara de Extensão: David A. 2 

Costa/MEN; Franciele Petry/EED; William Barbosa Viana/CIN, Justina Sponchiado (Secretaria 3 

Executiva das Câmaras e representante dos Técnico-Administrativos em Educação); Rose Elaine de 4 

Liz Waltrick/NDI. Sandra Mendonça, nova coordenadora eleita do CA justificou a ausência. Sob a 5 

coordenação de William Barbosa Viana, os pontos de pauta foram assim desenvolvidos: a) Informes:  6 

Nova resolução de Extensão UFSC está em processo de aprovação no CUN, tendo como relator o prof. 7 

Ademir Valdir dos Santos, do EED/CED.  Prof. David solicita informações sobre as atividades que 8 

têm sido realizadas pela Câmara e como são aprovados os projetos no âmbito dos departamentos.  9 

Prof. Willian apresenta o sistema SIRAEx, indicando o modo como aprova os projetos de extensão no 10 

CIN:  ou ad referendum, com aprovação no inícios da reunião seguinte do Colegiado, ou em projetos 11 

constituindo comissão de avaliação para projetos mais longos e, uma vez aprovado por esta, é 12 

aprovado também no sistema, indo para o colegiado apenas como informe. Profa. Rose Elaine informa 13 

que também no NDI os projetos são avaliados por comissões e levados para aprovação nas reuniões. 14 

Esclarece que não temos apreciado na Câmara os projetos que envolvem mais de um departamento 15 

porque não temos um critério que indique quando precisaria desta aprovação; Justina complementa 16 

que os projetos no Centro envolvem basicamente recursos públicos, em implementação de políticas de 17 

governo ou de Estado, sem custos para o público alcançado; não tem havido nada mais polêmico como 18 

por exemplo cursos com ônus para os envolvidos/alcançados. Ao chegarem para aprovação no nível do 19 

Centro já foram aprovados pelos setores envolvidos são mais uma vez aprovados pela TAE que 20 

secretaria a(s) Câmara(s), assim como o chefe de expediente dos departamentos pode também aprovar 21 

tendo a senha do Coordenador de Extensão e Chefe do Departamento. Sobre as portarias, William 22 

informa que a carga de até cinco horas elas podem ser emitidas pelo Departamento. B) Atividades da 23 

Câmara da Câmara; neste ano, sobretudo devido às dificuldades de conciliar agendas e também à 24 

greve dos STAs a Câmara não se reuniu, mas em 2013 reuniu-se mensalmente; um dos últimos 25 

encaminhamentos do ano havia sido a solicitação, ao Diretor, de composição de uma comissão para 26 

definir os percentuais a ser descontados para extensão. Havia ainda a proposta de dissolução das 27 

Câmaras, com criação de uma coordenação em seu lugar; os setores posicionaram-se contrários. A 28 
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TAE Justina, que então fazia parte da comissão de análise da proposta, informou sobre como foi 29 

encaminhado, por maioria, pela segunda comissão: como uma Coordenadoria com Colegiado, pelo 30 

entendimento da maioria de que a Câmara seria um órgão superior ao Conselho de Unidade, e o nome 31 

é mais adequado às Câmaras UFSC – por fim o Conselho de Unidade vai analisar o parecer e decidir a  32 

respeito em 2015. O entendimento comum aos membros anteriores e aos atuais desta Câmara é de que 33 

ela é um órgão vinculado ao Colegiado. Justina destaca ainda que  uma questão que estará posta para a 34 

Câmara no próximo ano será a aprovação de projetos com atribuição da carga horária para servidores 35 

técnico-administrativos em educação, que não têm outro fórum de aprovação (departamento).  A partir 36 

da decisão sobre  o lugar das Câmaras no Centro, será possível definir também o que é necessário para 37 

que tenha a estrutura e apoio necessários.  Tratou-se também do Regimento desta Câmara de Extensão 38 

– e definiu-se pelo envio a todos os membros outra vez – e da necessidade de construir o Regimento de 39 

Extensão do CED; a este respeito, foi sugerido buscar o do Colégio de Aplicação e o do NDI como 40 

referências iniciais, além da resolução UFSC.  Foram referidos os projetos dos respectivos 41 

departamentos e seu percentual de descontos;  os usos destes recursos no nível dos diferentes setores – 42 

o EED deliberou enviar ao NUP para publicações das teses de seus docentes.  Questionou-se se o NUP 43 

é de um Departamento ou do CED, e sobre sua reivindicação de rubrica do Centro, e do não 44 

atendimento deste às demandas do CIN; foi informado que há projeto(s) no CIN que viabilizam dez  45 

periódicos digitais da instituição, e tem que concorrer a bolsas de extensão; discutiu-se os projetos 46 

institucionais que concorrerem a bolsas de extensão, com defesa da posição de que estes devem ter 47 

financiamento específico e não concorrer com os demais e ficar sujeito aos humores do avaliador. 48 

Definiu-se como uma das das atividades para 2015 a elaboração da Resolução de Extensão do Centro, 49 

iniciando pelo envio de uma minuta. Outra seriam definições sobre a carga horária de extensão para 50 

TAEs – segundo o prof. William, para a CAPES e CNPQ não é preciso ser docente, mas ter título de 51 

doutor para coordenar projetos com financiamento; sugeriu que os TAEs apresentem proposta de 52 

atribuição de carga horária para extensão. Abordou-se a distribuição de carga horária, nos diferentes 53 

setores, no Plano de Atividades Docentes, cujos projetos remunerados não constam do PAAD e casos 54 

em que as horas-aula na especialização são computadas como Extensão.  Face à pergunta de Rose de 55 

como se organizam os demais Centros, William indica que, pelo que pode notar na Câmara de 56 

Extensão UFSC, o CED é dos mais organizados quanto à Extensão; e outros Centros por vezes nos 57 

solicitam para saber como as coisas são feitas e buscando Regimentos aqui elaborados. b) 58 

cronograma de reuniões para 2015. Decidiu-se por encontros bimestrais nas primeiras segundas 59 

feiras do mês, iniciando em dois de março; em seguida, quatro de maio e seis de julho. Como primeira 60 

atividade, definiu-se pela elaboração da minuta do Regimento de Extensão do Centro, a ser elaborado 61 
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a partir do que já temos produzido no NDI, CA e UFSC. E não havendo mais nada a tratar, foi 62 

encerrada a reunião e eu, Justina Sponchiado, redigi a presente ata que uma vez aprovada será assinada 63 

pelo presidente e por mim. Florianópolis, 13 de novembro de 2014. 64 


